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"Em toda poesia, uma palavra é como um sol, com sua coroa e sua cromosfera; as palavras se vão ajuntando, envolvem-se umas às outras em seus invólucros luminosos, até que as sentenças se tornem faixas de luz radiantes e contínuas." 



(Ernest Fenollosa) 



















































 



























AREIA 



Eu me lembro. Filetes de areia. Clara e luminosa. Entre a grama. 

Canto de violino. 





















































 



























CAMPO 



Eucalipto. Muros de pedra. 























































 



























CHUVA 



Chuva. Sofá. Porta. 























































 



























AZUL 



Azul. Grama e terra. Livros. 

Azul. 





















































 

























LIBERDADE 



Vermelho, nada, e azul. A cor num nada. Correntes quebradas. 

Mãos, punhos, músculo. Escravidão à liberdade. Navio no oceano. 

Nuvens. Nuvem. 

Nuvem de nada, liberdade. 



















































 

























RAÍZES 



Um banco, e a terra, areia e vasos. Plantas. Seixos. Galhos. Bolos. 

Quintal de feitiços, muros e uma bananeira, e um saci e um cachorrinho. 





















































 

























INTELIGENTE 



Luz. Campo. Outro que não eu. Oásis. Deserto. Turbante, o vento e o tapete. Inteligente o sanhaço. 























































 

























ESPELHO 



Vazia a sala e o corredor, as cortinas e o aparador. A TV e o rádio. Dama, piso, janela. Fundo. Vazia a cozinha, o leite coral do avô e da avó a derramar-se. 

